
O Brasil tem feito escolhas erradas ao longo de décadas. 
Foi assim com os transportes onde o modal ferroviário é praticamente inexistente, 
principalmente com relação ao transporte de pessoas. 
Temos uma topografia perfeita para esse tipo de transporte, mas ele foi deixado de lado pelo 
lobby das montadoras, empreiteiras e da indústria petrolífera. 
Hoje temos muitos problemas de escoamento de cargas e mobilidade de pessoas. 
Não vamos perder o bonde mais uma vez. 
O Brasil é a terceira melhor região do mundo em irradiância solar. 
Terras é que não faltam para a construção de usinas solares. 
É óbvio para qualquer pessoa, que a matriz solar, eólica e hídrica devem ser as principais em 
geração de energia aqui no Brasil. 
Vamos tirar o ônus do país nas construções de geradores de energia, no incremento das redes 
de transmissões e direcionar esses investimentos para a educação, saúde e saneamento 
básico. 
Que uma das diretrizes fundamentais nesse encontro de contas seja pensar no país, na nação, 
nas futuras gerações e não em interesses temporários. 
Não vamos errar de novo, façamos algo sólido, que ajude o país a crescer. 
Vamos INCENTIVAR e FACILITAR o máximo para que pessoas, empresas e indústrias gerem sua 
própria energia. 
Uma energia abundante, sustentável, infinita, barata e limpa. 
Daqui a 80 anos ninguém saberá quem fomos, mas as decisões e ações que fazemos agora 
determinarão o futuro do país, o futuro de gerações. 
Não estou aqui para contribuir com contas, números pois não tenho competência para isso, 
mas quero deixar minha contribuição no plano humano. 
Vamos fazer o que é certo. Vamos pensar GRANDE, sem o ego, sem os interesses 
momentâneos. 
Vamos pensar no Brasil, nas futuras gerações e vamos DEIXAR A ENERGIA SOLAR CRESCER! 
 
De um cidadão que acredita no brasileiro e que ama o Brasil 


